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Chegaram do Rio no Paquete Snu­
'1:,08 o Illnstre conterroneo e amigo o

,,snr. Coronel Eugenio Müller, e o

,[jnr, Engenheiro Dr. Luiz Caetano
Fenaz Coam sua Ex,ma familia que
vem permanecer aqui alguns mezes

na convenção de trabalhos das minas,
-c o amigo Snr. Antonio 'I'avaros
40 Amaral.

:--0-

Acommíssêo encarregada dos feste­
jos commemorativos ao 50a anniversa­
�'i(! da definição' do dogma da Im­
maculada Conceição, convida a to­
-dos os empregadc s no commercio
il'esta cidade a .comparecerrn Domin­

go 13 do corrente, em (oe do SDr.
Dr. Navarro, afim de+'deliberarem

,

,MS festejos da i noite que lhes fo­
ram concedida.

"­
-o-

A commissão encarregada, das no­

venas dos funcionarias publicos, reu­

ue-se no Domingo 13 do corrente as

11 horas, em casa do Snr, Dorval

Campos, Tabellião, Pede-se o som­

perecimento de todos os funcionari­
os desta Cidade.

-0-

Achão-se entre nos vindo 'de San­

tos, acompanhados de suas Ex.mo•

'esposas, os nossos amigos Srs. 'Vi­
ctor Pedarez e Tbeodomiro Porto
dos Santos Reis, empregadc da Al­

fandega de Santos, licenciado, os

qnaes vem passar alguns mezes em

visita li sua sogra D, -Rosa RJdJ·i.­
,gne;;.

�o-

Por' falta de espaço deixamos de
,t>nblicar o avizo do Rev.mo p,e E.
Cansoni, sobre a festa de N. S. da

Conceição na Villa Garcia, o qual
publicaremos no prOlOIIJO numero.

-0-

Na sessão do jury ne 31 de Outu­
bro p. p, foi lj.bsolvido p.r nn<lnimida­
de de vótos, na Capital Federal, o

bnr. Mario Rennes da Fonceca, a.c­

cusado de áttentado contra a vi,;'a do
Snr. deputado Dr. Alfredo Varella.
Terminando o julgamento r.;s 10 e

�eia hOras da noite. "

/

A Commissão dos festejos do dia 8 !
de Dezembro, ja deu começo hontem ,
a construcção das barraquinhas que I
devem funsionar no fim deste ::mez, Ina praça Matriz desta Cidade.

-o� . --o--

I O 'nosso Iacancavel e Illustrf} arnt­
Sinistro na Bahía do ',i go Capitão Vicente Schãefter, actual

'i Superintendente em Brnsqua, é 1YJl?-

IBm �E -JANEiRO i recedor dos maiores elogios p'ola "'1M

Cerca de L' hora e meia da tarde ! iutelligente administr ação,
do dia 29 de Outubro ultimo, S08.,0- 1 Muito tem este dístinoto moço,
orou no ancoradouro de descarga da i exforçado-se pelo embelesaraoato dI),

bahia do Rio, a Barca Italiana Rho- f Villa
de Brusqne, o qual di". a dia.

ne de 883 toneladas de registro car.

I
vai tomando outro aspeto .

regada de telhas françezas consigna- As obras da ponte do Rio Itaja-
:l' \. & O � hy-mírjm, .aoha-se finito adümt,FI;'",.- as a casa ..xvemr omp• • -.

A Rtume, bella embarcação de 3 devido aos esforços do referido S[J,­

mastros, toda de ferro, com 60 m, I perintendente, -Algumas rnas da VU­

de e.nnprhnento , entrou li') 'rio a ! lã; achão-se ja macadaruiz adas.
'

17 de Outubro, procedente de 1I1ar- í "Consta 'CJ::v: S. S. vai fazer aOl1'11-
celha' passando por Gibraltar, trazen- 1 sição de tuna mobilia, 'para o [(ln",.'­

do 6iJ dias deste porto.
' I,,'lho Municip:Ü,. é esta uma d-s f.Ja�o

Approxiuiandc-se aq'lúh hora, a i cessidedes que 'muito se .. faz ,Heilti;r:' ,'rv
toda força, o .batelão B )�")a Castro

. ! n'aquelle Conselho. O município ct"

d W I
. '.i Brusqne muito devo, se ufanar po:,..a ca-a a ter, empreiteiros das o-

bras do porto. ! ter a frente de SUã, administracção,
1 tão 'lllustre e incançavel S'lp"ri:lF'oi um momento terrivel, sendo i tendente. E' digno de elogios (,} nOI;)­

impossível evitar-se o choquei dando f :;0 distincto amigo,
GID cheio o Barla C istro no meio .

da R/tone que abriu agua snbmer- I -(0-

gindo-se em 7 minutos, ficando ape- i

nas com os mastros fora d'a,gtui, ',,::Alem da tripulação, -só foI salvo
,

'nm gato (f118 se' achava deitado so­

bre um banco no convez.

Silo talvez uns 200 e tantos cau­

tos que a casa Walter tem de pagar.

,

!
!

No salão da S. Fstrella d'Oriente, i

dará amanhã sabbado 11m espetacu- !
lo o SI. João Damasco, que consta- I
rá da exibição dÇ> celebre e pheno- 1
menal busto viv'o que tem sido mui- i
to apreciado e admiradissímo em to- I
das as capitaes das Republicas do i

Slll e Rio Gran'de, variando o espe- I
taonIo com'differente sortes de presti- l
digitação. Seado este o ultimo espe- !
taculo, e de esperar que o salão da 1
Estrella não comporte as admirado- 1
ras desse inaudito p�cnomeno, cujo 1
segredo não compete o seu antor i

revelar.
' I

��':::..Z';;n,.r---_. i

-,')-

BUSTO VIVO

P[LOS' MUNICIPIOS
BRUSQUE

CAMBORIU
-0-

No dia 2 do corrente esteve em

festa, o lar do nosSi) amigo Antonio
Ramos da Silva, ,pelo nascimento llH
de sua primeira filhinha, aquede �,­

migo e a sua Ex."'" Sn .... , nosas

felicihções.
- O Nosso amigo Manoel Felid,(,

deve estar muito ancho pelo nasci­
mento de seu primeiro netinho, ao

rasoeitavel võvõ nossos parabéns.
Regressaram de Ftcri anopolis nCHl:!O

amígo s Jose Ceznrio re!�(ira t Ge.r'­
mano Josê Hess�

O 8nr. Benjamin de Sonsa VIei·

ra, chefe escolar deste lllunieiplo,
m.udon no dia 7 do corrente 08 f!�

tencilios da escola desta Villa pa!'a
a calla do Governo, cuja. casa f(\i
adjudicada ao Governo pelo dito Sr.

Os utencilios da referida e:lcola
achavão se na casa de D. Maria. Rn:
mos, onde posteriormente f!lUCiona·
va. a dita esco[".
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�EXPEDIENTE
1

JOãO da Graça
Continuação.

-- Sahi , respondeu Jeny com um

pouco de hesitação, fui a casa de D.
. Silvia,

,

.

Esta segunda mentira era forçada
pela primeira.

'

Rita voltou para vestir sua ama,
e Sr. Graça sahiu. Depois que Jeny
se vestio a n,:;gligc; e0111 galanteria:
foi logo reunir-se ao Craça que es­

tava no Camarim. U1Il sol bellissi­

mo, - clareava todo o reccinto e a­

legrava o viajante. AC! sentar-se p er­
to de uma janell a, um criado entra
e entregn.-lhe um bilhete; per correl-o

rapidamente, am arrotal-c entre 08

dedos e atiral-o ao jardim, tudo foi
feito em um instante. .

- Que carta é essa que taDto pa­
rece zangar-te? perg untou Graça
sorrirido-se.

.

- Não, não me zangn.: .. acho-te
um pouco curioso.
- Não ha curiosidades entre a­

quelles que não tom segredos.
- Podem-se ter alguns 111ll(tO in­

nocentes , mas esta r-arrn 1:::\0 Ü 8e-

.gredo, respondeu Jeny 'l11e jà tinha
tido tem.po de trauquill izar-se: é Cie
lI1arieta Cjl1e me convida para juntar,
julgando que estr u SÓ; mas como

chegastes não -irei.
- E porque não .iremos juntos"

manda dizer a tua prima '[ne ire­
mOR .ambos,
A carta, como só deve advinhar ,

não era de Marieta.
Trez! (mentiras).
Tudo parecia, ligar-se contra a po­

bre moça. D. Silvia, com (jl1em .Je­

ny dissera que havia passado a noi­
te da vespera e em cuja casa eJJa
devia realmente jantar" n'e�"'e dia,
prevenia-a, por esse bilhete manda­
do pelo correio, (Jne tendo inopina­
damente necessidade de ir ao sitio,
tinha partido no dia precedentee não

teria o prazer de recebel-a. Compre­
hende-se a pertnbação que deveria
causar a Jeny este testemuliho temi­

vel, e o movimento quasi invoJunta­
rio 'que lhe tinha feito atirar ao jar­
dim a. carta acusadora.

Depois do almoço, Graça retirou­
se para tomar algumas horas de des­
callç-c: e Jeny, cujo tormento aug­
�entava pensando em quanto l1, po­
dIa accusal-a, aproveita-se d'esse
tempo p:1ra ir pI;evenir sua prima e
D. Silvia

.

Q�e embaraço! q�le vergonha!
.

Contar-lhes que havia mentido e

lrp.plorar o auxilio de sua cumplici­dade! ,Mas se. assim:era preciso, q�e
,r�medlO? A poo:re Jflny, nunca se
tmha VIsto em tal perpl,excidaç1e.

Continlta..

-

Rogamos aos nossos assiguantos
,

_,

(llle ate ao presente não nos envia­
ram as importancias das suas assig­
natnras do trimeste findo e do tri
meste a vencer-se em .Jaueíre 'o ob­
sequio de'o Fazerem quanto antes;
porque prectsamos com uraencia

L r
.., 1

augmentar O íorm-to, (,'I, mandar vir
material.

Secção LivI".e

\
8 DE DEZEMBRO

Temos noticiado alguns factos la­
mentaveis occorridos nesta cidade
dando como oausa a falta commetti­
eh, pelos conductores ou cocheiros de

carros, carroças 'e outros vehicnlos
puchados por annirnaes; e, no en­

tanto, nada se tem feito para se e­

vitar factos similhi;lntes,ou mais tris-
tes.
Assim e, que lê-se de vez em

quando em alguns jornaes de diver­
sas ci Iades, onde chamão a attencão
das municipalidades, para o abuso
ele arvorarem-se em cocheiros qual-'
(per pessoa 011 criança inexperiente.

Mas essas corporações mestrão-se
cautelosas por fazerem cuinprir , nes­
se ponto, as- posturas, obrigando a

todos <].11an.t? SR dedicão a essa elas­
Se de servioores a prestarem exame

perante um Intendente Municipal.
Não acreditamos deixar de existir

essa obrigação nas nossas pos turas,
mas 1110 COIIlpJçtO esqueoimento. AiIl-'
ela ha poucos dias, pa�sou por esta
rua 11m pequeno dirigindo urna car­

rocinha nova, que .andava de umIa
do fi outro das calçadas, a vontade
do anuima 1, e, se algum cão a atro­

jJellase, em uma vez carroça nova e

qllem estivesse pnr rliante.
Ei" o 1.11]e diz a Gazeta de Pi­

racicaba de Outi.brn fiado. «Come­
çarão Iiontem no largo da Estação
Velha, e ob a' direção elo D. 81'. In­
tendente

-

Municipal os exames de co­
cheiros, tr-udo sido aprovado José
Tavares. Hoje terão proceguimento
no mesmo 1oc:1.1 as 4 da tarde esses

exames.»

Quem observa ts nessas ruas, re­

pletas d.e crianças e ve passar um

vehiculo acelerado, faz logo mau ju­
izo .do rezultado,
Por isso, ahi fica esta cautela elo

Pharol.

A Commissão promotora da f(:'n'lti­
vidude do Jubileu da Irnmaculada
NO::lSO Senhora da Conceição, convi­
da as pessoas abaixo mencionada»

p�ra tomarem parte na soJemn,' pro­
cissão que terà lagar na tarde do dia
S de Dezembro do corrente anno.

Sendo p.rra conduzir o estaudm-to
da Irn.nac-tl ada a" �.rn". Senhoritas:
Dalila Liberato , Oceanetidss Panla
da Luz Leonidia Soares. ;

Para condnzrr 0, estandarte db Sa­
grado Corraçã o .Iesus. fibarà' li, carzo
da Ex, ma Pl'ezidente do Apostola(k>,
a sua nnmeação ,

.

. Para comluzu- o andõr, de 1';0"S3"'
Senhora da conceição

.

.

OS" I1J mo. CO res , J ' ."T
, " "e.. ose ��a\'lln'o,

��arco; l��ns; ' .

Jono .Manllles Bran-
03.0,' Emilio Palnrnbo , .Iosó Alves
Pereira, Sinval Seara'
Para conduz ir o PaJlum, O,':Ex.mos

Snrs, Dr. Antonio Wanderley Na.
varro Pereira Lins. Dr A.l1l·eli,�
TI. Castilho, Coronel Manoel AlltO­
mo Pontes, Antonio Maria dé Sou­
sa, �edro Bauer, e Lnoindo Alves,
Pereira.

_

Para conduzjr os seis Cyrios que
devem ladear o andor da' Immacu­
la?a; A1$ Ex.ma, Senhoritas EsthBr
1Yllran�la, Doninha Navarro , Brígida
�alUl�o Erotides Fontes Caudinha
tkhualdel' Josephina de Sou,m.
P.u-,t c:>n?llzir os emblemds '(;OU­

cerne-ntes a immaculada, na frente dir
andor da mesma santi;!sima VircrA,lll
as E rua. S h

.
' m'

�'. e11. ontas: Esther Mül1m·,
Leo�dla Frelt�s, Lucia Miranda:
Para conduzIr os emblemas' F'

Esp�rança e Caridade. na frente d�
�alllllm fica a cargo da Exma. Pre<­
zldente do Apüstolad(, a nr;mC'acão
das Ex.mas Senhoritas.

'

.

1\ .Commissão esp6i'a que as Ex.mas.

iallllb�s, compareçam, acompH,nhada
de anJos e 'virgens, esta vestida de"
branco com faxa�' aZld pnra maio!"

rr:a1ce e bnlhantlHsimo desta festi
vdade..

QUE ECONOMIA

A c017'lmisS"ão

Certa;! pessoas que deixam de as

signar os jomaes locaes, por princi­
pio de eC0nomia I
A IMPREMSA é a alavanca do

progresso, e por isso, deve ser

de preferenia axiliada.
O logar onde não ha imprensa.

p6de teI o nome de atrazadissimo
E' portanto uma economia de ,pa­

litos essa de não quererem"Concorrer
para a existencia Çle qualquer' folha
que trate do municipio, cnde é pu-

,

blicada, '

Alguns deixam de assignar, e não

se esqueeem de encomodar os visi­
nhos pafa 'lerem o jornal de nariz
de folha.

Q,UE ECONOMIA!!
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1\lA n AVIL H O S A descoberta para desenvolver extraordinariamente I
i

'8. secreção lactea, I'A,; mães que amamentam seus filhos e igualmente as amas, recmmen­

damo,; o .nzo de:ste poderoso auxiliar! porque, �l�m de _allgm.e�thr eO!lHide- I
HlvdllJaute o leite, torna-se muito denso e nutritivo, nao exigindo dieta &- í
"lg'lllHt. A grande falta pois, que se dá na maior parte dos casos em que 1
';40 leite escasseião alguns de sem; principios esseneiaes, evita-se tornando !
n?1l1 regnlnridade e durante o tempo da amrnamentação - a LACTICI�A I
«btcndo-se assim um leite abundante e completo em seus elmentos constitu I
ír�tc:{. Í

!

I
Uma colher 'das de clià 3 vezes ao dia, uma hora antas da refeição!

60111:'!11 cm agua, leite ou 'qualquer outro liquido
.

i
!

I
i _ Oommissões. Consignaçõ'es e

I conta propria -

.

UEPOSITARIO EM ITAJAHY I ASSEBURG & CA i �1:;;�dores e expor-

___w""","'"""",=""","=m��"' """"""',.". """"""' """' '"""""""""'e.."""""""_t , _ _.__ """' I Agentes das Compa-
çartüo Postal, Vende-se na casa l,th'ias Novo LloydEra
DE EDUARDO MIRANDA. - ITAJAHy ! zz·lez.·ro e FluvzaJ Itaja:...

. .�,:. ''''11, B 'umenau.--_...... ·__ ··_.. __ .. �·_ .._-_.. ·_--_·.. ···· .. · .... ··_·_.. · .. · .... · ..

í·
....--------------

I't./' t�

I S E R P E N T I NAS !',I
f i
! Cana-se serpentinas, vasos, oaste- Içaes, mais objectos de vidro, bem
como porcellanas e quaesquer, obje-.i Dentista. bem conhecido por a-.
ctos de lança fina, contanto que se qui pela perfeição de seus t.raba-
apanhem todos O;l pedaços que se I'. lhos, communica ao publico -íeste
partirem. municipio que já se acha nesta O�-

Na officina de Ourives de i.i dade, rua 15 de Novembro' em ca-

José B1tklowsky j sa do Snr. JoãoGomes, aonde offe-
ITAJAHY - Rn» 1:> de Novembro j] _rece seus serviços dentarios, como

! sejam: collocação de dentes, extac­

! ções, chumbamentos por todos srs­
i temas e outros serviço da arte den­
I taria,
i
!
i ERNESTO HAERTEL
!

I
!

I Vende-se um terreno

! situado na Fazenda, com 40 bra

ii ças de {'"ente e 800 tutc« .
ma�

is ou menos de {undoS', traia-se

li com () Snr, Antonio r. do NaS
cimenfo n'esia Cido;(,le a Rua Lau

Iro Müller

LACTICINA

MO.DO DE UZAR

rR�tçA 15 DE NO'VEMBRO Nr 35 - PORTO ALEGRE,

�l.B. Ervedosa & Souza

./ldêzx: y. SChtlaider.
J\l,FAiATE
Roupas sob medida para n».

menS e crianças .tt
Encarreço-se de todos os ira­

balka« concernentes a sua artte,
ga-r((.II.tindo executar qualquer en­
CO/ll.llwlula com a maaiima perfei­
çao c esmcro.Il

Preços modieos

Praça da Matriz.
_ _-_ _ _ _ - _

i

ATELIEB CI�RUG ICO I �C[8[UI
-

De 11 t a r10 1 Novo SORTIMENTO DE PAPEIS, RO­
o jt7)aixO asstanaao tem. a- ! SE PARA OFFICIpS, DIPLOMATAS, pE

now-« de. olfere.cer seus serviços � LINHO, COMMERC,rAL, PEQUENOS PA­
i RA CARTA E COH LINDOS CRROMOSrw arte deniart«, garantindo- 1 E1;[ RELEVOS; ENVELOPPES DIVESAS

ti, Inltto� perfeiçã» e apromptan I Qú
ao /Jebs processsos ·rnais moâer- i ALIDADES E TAUANHOS; LIVRQS DE

uos e sem dor. ! NOTtl.S, CARTEIRA'> PARA DINHEIRO;

Eaitracçõe« de dentes, curan.. LAPIZEIRÁ, MINAS PARA AS MESMAS,
do dores, e chumoando a metaes,

CARTÓES DE MARF'lM, DE FELICITA-

tJíiu.tlgarnes cimentos etc ,

OES T�MDNHOS, GOSTOS DIVERSOS:

.

'
.
"

i r,OUZAS, LAPIS, OANETAS ETO. I!�TCi

ADOLFO PFEILSTICKER ! EDUARDO MIRANDA
"

BARBEA!PUA

C[NTRAL
DE

Victorino dos Passos Ferreira,
corta cabellos e faz barbas a.1 von­
tade do freguez.
Junto ao Edifficio da S. GAURAN"'t

Rua 15 de Novembro N°. 15.

--_ .. _._......__ ..

-._..:_
...._--_......_._�

SujJerzor Vz'nho verde
$0 NO ARMANZEM DO

ALfRE01NHO
RUA LAURO MULLER

ASSf8U RC & COMP,.

De n t is ta
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.I((�;t�;t.�t..:!;t�.t�.t�t""";",,,,,,,,,,,", ."..... , .. ,,,.. �;" ....,V,.�t..:....:...,�-,��J� _-f"'f'

�.. J.

L H O C O LA TI N A P H O S P H A T A fi A, $
$ ALlME!VTOINCOMPARAVEL PARACRJANÇASE ADULTOS o).
.... TENDO POR BASE O PHOSPHAT9 DE CAL' �:� I

I.r

CHIMICAMENTE PURO ', ..
'

iJf

'!,�
.

( EXTRA PHOSPH,ATADAJ )
:t+i:

�. F,)RMUL4 DE· JOAO BATISPTA ERVEDOZA PHARI«A�EUTICO $
.! ,Depois 'ge um srabalho longo e assíduo � -não no� poupa-lo a despezas para colher-mos bom exito

'

,� .da Gmpreza que encetamos, conseguimos finalmem.e descobrir 11m preparado que, COiU .. mais firuie

IfÍI convicção, podemos garantir ser um dos prtmciros no seu gênero.
'

,

-.

:�"
", O:{ elementos que eODstitnem esta impor�;J.nte pr':!paraçã'), são ele um poder nutritivo tão energico

.

' e \1e uma a.ssi.��laçâ.o tão ?oTll�)let�_ qn� a tornam, por 15S0, uruito

Sl1peI.'�Ol'
ti Phosphatina- ou qual(lll.ar, outra prepara,;ao C0m applicação ](ieuüem.'

-

-

,

"

"" '

�.
.

,

Pela pratica, observar-se-ha 'l11e os mingáos pr�p.ara'dofl. com a CI1000LATI�A' PHOSPHATA·
DA não apresentam uma certa .a:!pereza qne, se nota nos Frep�'r:1d_o'3 com Pbosphatine., isto, sem rsfu­

If .tação, devido ao proc�llso especIal qne elJ1pregamod na co nfecção li? ,llOSSO producto.

� A ex}t.rema. aversão (dpl8 mnitas ?reandç:afrls t�d1Jl dda Phosphatin1a,' resultante da BenCHgoOs�OLrm:A1TtI'�N�to
�'.�','\ desagradave e osqnesito , esaparece sem 1 eu;' a es emp!:eganc o-se nos mmgaos a . '

.. s . ,A

PHOS.PHATADA p'lqrf', a'em da sua formula ser uiais completa e util, - O SEU GOSTO AGRADA-
VEL SlJBMET'l'E-�E AO PALADAR MAIs DELICADO.

.

��
/11
"',

«
....

-

.,+

(

Q;ualquer Vehiculo empregado nos mingàos preparados com a CHOCOLATWA PHOSPtlATA

DA, ou seja leite, agna simples, agna com ,�eml d'ove
'

0'1' agna assucarada ( segundo a vontade

de C-1da pess()a; ) o seu sabor é sempre apreeíavel e delicado e o seu aspecto de uma homogeneidade
sem limites. '

'

Para mai-l detalhes, veja-se a etiqueta q'le aconpanbacada lata.

DEPOSITO, GERAL f V'fNDAS PUB ·GROSSO

J. B. Ervedoz::1. &
PORTO ALEGRE

-----.-,jo -OOr;l! �o-'

Souza
)
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